
 

 

Relatório de Gestão – Sescoop Nacional 
Exercício 2004 

 
 

Este Relatório de Gestão tem por objetivo 
atender à Instrução Normativa nº 47/2004 e à 
Decisão Normativa nº 62/2004, do Tribunal de 

Contas da União. 
 
 
 
1) O Sescoop 
 
 
Nome Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - Sescoop 
CNPJ 03.087.543.0001/86 
Endereço Setor de Autarquias Sul, Quadra 04, Bloco “I”, lote 03-A  

CEP 70070-936, Brasília – DF 
Fone/Fax (61) 325-5500 / (61) 325-8383 
Site www.ocb.org.br 
 
 
O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo – Sescoop foi 
instituído por meio da Medida Provisória nº 1.715, de 03 de setembro de 1998, 
publicada no DOU em 28/11/1998, página 22, edição extra, e suas reedições. 
 
É vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego do Poder Executivo, tendo 
sua estrutura orgânica definida por Regimento Interno, aprovado pelo Decreto 
nº 3.017, de 06 de abril de 1999, publicado no DOU em 07/04/1999, página 01. 
 
O Sescoop é uma entidade paraestatal, um serviço social autônomo, e possui 
personalidade jurídica de direito privado, cuja criação é autorizada por lei 
específica, com patrimônio misto, para realização de atividades e serviços de 
interesse coletivo, sob normas e controle do Estado. As entidades paraestatais 
desempenham serviços não exclusivos do Estado, porém em colaboração com 
ele; recebem algum tipo de incentivo do poder público e, por essa razão, se 
sujeitam a controle pela Administração Pública e pelo Tribunal de Contas da 
União. 
 
A criação do Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo - 
SESCOOP reflete a consolidação de um desejo do segmento cooperativista 
brasileiro, manifestado em diversos fóruns e eventos, especialmente durante a 
realização do XI Congresso Brasileiro de Cooperativismo, realizado no período 
de 04 a 07 de novembro de 1997. 
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O Sescoop está integrado à estrutura da Organização das Cooperativas 
Brasileira – OCB. 
 
Constituem objetivos regimentais do Sescoop: 
 

�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional e 
a promoção social dos trabalhadores e dos associados das 
cooperativas, em todo o território nacional; 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o 
controle em cooperativas, conforme sistema desenvolvido e 
aprovado em Assembléia Geral da Organização das Cooperativas 
Brasileiras – OCB. 

 
O SESCOOP viabilizará a operacionalização do monitoramento, supervisão, 
auditoria e controle das cooperativas, bem como da formação e 
desenvolvimento profissional e da promoção social dos trabalhadores em 
cooperativas, dos associados e de seus familiares, que são os instrumentos 
preconizados no Programa de Autogestão. Desta forma, a Organização das 
Cooperativas Brasileiras - OCB, através de decisão em Assembléia Geral 
do dia 28 de abril de 2000, delegou ao SESCOOP a op eracionalização 
técnica do Programa de Autogestão, que tem como objetivos específicos: 
 

�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional, a 
promoção social dos trabalhadores e dos associados e o monitoramento 
das cooperativas em todo o território nacional; 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle 
em cooperativas, conforme consta do Regimento Interno deste órgão; 

�  Assistir as sociedades cooperativas empregadoras na elaboração e 
execução de programas de treinamento e na realização de 
aprendizagem metódica e contínua; 

�  Estabelecer e difundir metodologias adequadas à formação profissional 
e promoção social do trabalhador e do Associado em gestão de 
cooperativas; 

�  Exercer a coordenação, supervisão e a realização de programas e de 
projetos de formação profissional e de gestão em cooperativas, para 
empregados, associados e seus familiares; 

�  Assessorar o Governo Federal em assuntos relacionados com formação 
profissional e de gestão cooperativista e atividades assemelhadas. 

 
Apresentamos, a seguir, a Missão, Visão e Diretrizes definidas no 
Planejamento Estratégico conjunto realizado pela Organização das 
Cooperativas Brasileiras – OCB e o Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo – Sescoop. 
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MISSÃO 
 

�  Representar, defender, orientar, organizar, articular e promover o 
cooperativismo e fortalecer a integração e a autogestão do sistema, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável dos associados e da 
comunidade. 

 
VISÃO 

 
�  Ser reconhecido como agente difusor da identidade do Sistema 

Cooperativista Brasileiro, preservando os princípios e valores universais 
do cooperativismo, com a representação política fortalecida, a 
autogestão consolidada, a gestão cooperativa profissionalizada, a 
legislação adequada e cultura cooperativista disseminada e reconhecida 
como fator de desenvolvimento auto-sustentável. 

 
DIRETRIZES 

 
�  Representar o Cooperativismo Brasileiro e articular sua integração 

global. 

�  Cultivar as relações interinstitucionais em âmbito nacional e 
internacional. 

�  Defender e promover o Cooperativismo. 

�  Fomentar e apoiar a definição e a implantação dos mecanismos de auto-
regulação das entidades nacionais do cooperativismo e de suas 
Unidades Estaduais. 

�  Manter uma relação permanente de aliança com o poder Executivo, 
Legislativo e Judiciário, buscando a participação na formulação de 
políticas públicas, com o intuito de fortalecer o solidarismo e a 
democracia representativa. 

�  Manter sistema integrado de informações sobre o cooperativismo. 

�  Operacionalizar o monitoramento, a supervisão, a auditoria e o controle 
das cooperativas. 

�  Organizar, administrar e executar o ensino de formação profissional e a 
promoção social dos trabalhadores em cooperativas, dos associados e 
de seus familiares. 

�  Promover maior participação feminina e da juventude na gestão das 
cooperativas. 
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Representação do Sistema 
 
Apresentamos a seguir o total de cooperativas que o sistema OCB/Sescoop 
representa, por Estado da Federação. 
 

 
 

Estrutura Organizacional 
 
O Sescoop possui uma estrutura organizacional composta por uma Unidade 
Nacional e por 27 Unidades Estaduais, sendo uma em cada Estado da 
Federação e uma no Distrito Federal. 
 

A Unidade Nacional do Sescoop tem como principal incumbência a 
normatização de procedimentos e a definição das linhas de atuação a serem 
adotadas pelas Unidades Estaduais. Estas, por sua vez, devem seguir as 
diretrizes básicas definidas sem, contudo, deixar de atender às demandas 
específicas de sua região. 

Unidade Cooperativas Cooperados Empregados

Acre 29                    5.466               120                  
Alagoas 80                    20.689             1.769               
Amapa 62                    3.231               406                  
Amazonas 93                    13.243             788                  
Bahia 493                  107.654           2.796               
Ceará 213                  72.512             3.709               
Distrito Federal 256                  133.939           2.050               
Espírito Santo 136                  77.625             3.329               
Goiás 165                  88.296             6.295               
Maranhão 187                  19.602             277                  
Mato Grosso 192                  119.965           4.429               
Mato Grosso do Sul 95                    34.304             2.292               
Minas Gerais 775                  697.147           22.718             
Pará 298                  90.322             582                  
Paraíba 114                  29.917             1.799               
Paraná 209                  348.309           40.942             
Pernambuco 221                  102.572           1.516               
Piauí 110                  16.521             216                  
Rio de Janeiro 883                  161.336           6.922               
Rio Grande do Norte 125                  59.313             1.298               
Rio Grande do Sul 844                  1.083.996        34.161             
Rondônia 50                    18.809             280                  
Roraima 52                    1.463               3                     
Santa Catarina 292                  538.684           17.369             
São Paulo 1.045               2.297.175        38.199             
Sergipe 75                    12.254             322                  
Tocantins 42                    5.314               513                  

Total 7.136           6.159.658    195.100       

Representação por Estados
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Recursos Humanos 
 
Atualmente a Unidade Nacional do Sescoop conta com um quadro de 
funcionários assim distribuído: 

 
 

2) Objetivos 
 

Visando a um melhor controle e gestão das ações do Sescoop, de forma a 
atingir os objetivos institucionais, planejamos as atividades focadas na área 
finalística e na área meio, a saber: 
 
Área Fim 
 

Formação Profissional 
Visa organizar, administrar e executar o ensino de formação 
profissional dos trabalhadores em cooperativas e dos associados, bem 
como assistir as sociedades cooperativas empregadoras na 
elaboração e execução de programas de treinamento e na realização 
de aprendizagem metódica e contínua. 

 

Monitoramento 
Visa manter a qualidade da gestão das sociedades cooperativas, 
credibilidade perante terceiros, transparência perante o quadro social e 
principalmente a garantia da continuidade da cooperativa, cumprindo 
seus objetivos sociais. 

 
Promoção Social 

Atuação voltada à integração e bem estar social dos trabalhadores em 
cooperativas, dos associados e de seus familiares. Buscar através da 
ação social a melhoria da atuação de todos os envolvidos direta e 
indiretamente na gestão das cooperativas, através da implementação 
de benefícios voltados à saúde, lazer, esportes, cultura e integração 
social da família na comunidade e intercooperativas. 
 

Divulgação Institucional 
Visa apoiar as ações de Formação Profissional, Monitoramento e 
Promoção Social, mediante sua divulgação junto ao público 
beneficiário, bem como promover a instituição junto ao público externo 
(Sociedade, órgãos de fiscalização e controle, governo, dentre outros). 

Área Nível Médio Nível Superior Total
Presidência 1                        1                        2                        
Superintendência -                     1                        1                        
Autogestão 3                        6                        9                        
Recursos Humanos -                     1                        1                        
Controladoria -                     4                        4                        
Jurídico 1                        2                        3                        
Auditoria 1                        2                        3                        
Financeiro 4                        2                        6                        
Informática 2                        -                     2                        
Comunicação -                     1                        1                        

Total 12                      20                      32                      

Número de Colaboradores

Nível de Escolaridade
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Área Meio 

Visa dar suporte para todas as atividades da instituição, buscando 
aprimorar controles e gerir os recursos visando a maior economicidade 
possível, em cumprimento à legislação em vigor. 

 
 

3) Indicadores ou Parâmetros de Gestão 
 
O Sescoop Nacional, no exercício de 2004, desenvolveu um projeto 
visando à construção de “Indicadores de Desempenho”, que atendessem 
às necessidades da Unidade Nacional bem como às demandas das 
Unidades Estaduais. Para tal, foi constituído um grupo de trabalho, com 
representantes das cinco regiões e da Unidade Nacional, que realizou 
ampla pesquisa e reuniões, que resultou na identificação de indicadores 
de eficácia, eficiência e efetividade. 
 
O resultado desse trabalho foi divulgado para todas as Unidades 
Estaduais, mediante ofício 149-2004, solicitando a aplicação dos 
indicadores de eficácia e eficiência. Foi solicitado também para as 
Unidades que tivessem condições de tabular os dados, a aplicação dos 
indicadores de efetividade. 
 

 
Grupo técnico – Indicadores de Desempenho 

 
 
No exercício de 2005 o grupo se reunirá novamente, visando avaliar a 
aplicação dos indicadores e realizar as adequações necessárias. 
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3.1) Indicadores de Eficácia 
 
 
 
3.1.1) 
Nome Índice de Aplicação dos Recursos – IAR 
Descritivo Calcula o investimento total realizado em relação ao previsto 
Tipo Eficácia 
Fórmula Investimento total 

Investimento total previsto 
Responsável Iran Chuquer 

 
 
3.1.2) 
Nome Índice de Realização de Metas – IRM 
Descritivo Calcula o volume das metas realizadas em relação ao previsto 
Tipo Eficácia 
Fórmula Meta Realizada 

Meta Prevista 
Responsável Iran Chuquer 

 
 
3.1.3) 
Nome Média de participantes por evento – MPE 
Descritivo Calcula o número médio de participantes por evento. 
Tipo Eficácia 
Fórmula Total de participantes 

Total de eventos 
Responsável Iran Chuquer 

 
 
3.1.4) 
Nome Índice de Aceitação de Apontamentos – IAA 
Descritivo Calcula o percentual dos apontamentos que foram acatados 

pelas unidades auditadas. 
Tipo Eficácia 
Fórmula Apontamentos Acatados 

Apontamentos Realizados 
Responsável Silvino de Paula 

 
 



 

 8 

3.2) Indicadores de Eficiência 
 
3.2.1) 
Nome Investimento médio por participante – IMP 
Descritivo Calcula o valor médio investido por participante. 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total 

Total de participantes 
Responsável Iran Chuquer 

 
 
3.2.2) 
Nome Investimento médio por evento realizado – IME 
Descritivo Calcula o valor médio investido por evento. 
Tipo Eficiência 
Fórmula Investimento total em eventos 

Total de eventos realizados 
Responsável Iran Chuquer 

 
 

3.3) Indicadores de Efetividade 
 
A obtenção dos indicadores de efetividade será feita por meio da 
aplicação de questionário específico junto aos participantes e Unidades 
Estaduais atendidas, em eventos de Formação Profissional, Promoção 
Social e Monitoramento. 
 
Tendo em vista que não foi possível realizarmos a aplicação dos 
questionários para cálculo desses indicadores, com referências aos 
eventos realizados em 2004, os indicadores de efetividade serão 
apresentados a partir da prestação de contas do exercício de 2005. 
 
A comparação entre os indicadores do ano corrente com os do exercício 
anterior também será incluída no próximo relatório de gestão. 
 
 

4) Ações Desenvolvidas 
 

Área Meio  
 
 

Descrevemos, a seguir, as ações adotadas pelo Sescoop Nacional voltadas 
para a manutenção da estrutura interna, com o objetivo de apoiar de forma 
mais eficiente a execução das atividades finalísticas, seja pela manutenção 
do funcionamento, onde estão alocadas as despesas gerais de manutenção, 
como também pela realização de treinamento para os funcionários. 
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1. Ação Função Programa 
 8938 Gestão do Processo Planej. Institucional 

 
1.1. Reuniões do Conselho Nacional 

Ao Conselho Nacional compete exercer a função de deliberação 
superior e a normatização das atividades do Sescoop, reunindo-se 
bimestralmente em caráter ordinário e extraordinariamente quando 
necessário. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 111.800,00 
Realização de Gastos:  R$   73.497,37 
 
Meta Prevista:   Promover 06 reuniões desse Conselho. 
Meta Realizada:  Promovidas 05 reuniões do Conselho. 
 
Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IRM Eficácia 83% 
IAR Eficácia 66% 

 
Tendo em vista que foram realizadas 05 reuniões previstas do 
Conselho Nacional (IRM = 83%), depreendemos que houve uma 
economia real de recursos na ordem de 21% do total orçado, 
desconsiderando a reunião que não foi realizada. 
 
Nas reuniões realizadas foram deliberados diversos assuntos de 
interesse do Sescoop, incluindo as análises de prestações de contas, 
de propostas orçamentárias e suas reformulações, acompanhamento 
de execução orçamentária, proposições de normas, dentre outros. 
 

 
Reunião do Conselho Nacional 
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1.2. Manutenção do Funcionamento - Autogestão 
Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Autogestão, cuja responsabilidade maior é a 
de coordenar e acompanhar a implantação e o desenvolvimento do 
programa de Autogestão das cooperativas brasileiras em todas as 
Unidades Estaduais do Sescoop. 
 
No período em análise a equipe técnica da Gerência de Autogestão 
deu suporte às ações de monitoramento, formação profissional e 
promoção social, descritas posteriormente nesse relatório. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 789.704,00 
Realização de Gastos:  R$ 620.216,61 
 
Para a manutenção do funcionamento não foram definidas metas 
específicas, tendo em vista que as atividades realizadas serão 
detalhadas posteriormente quando analisarmos a atividade 
finalística. 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 79% 
 
Verificamos que a equipe técnica da Gerência de Autogestão 
realizou suas atividades com uma redução de custos da ordem de 
21% sobre o valor orçado. 

 
 
1.3. Manutenção do Funcionamento – Planorc (Control adoria) 

Esses gastos se referem aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Controladoria, cuja principal função é 
coordenar o processo orçamentário e acompanhar e auxiliar as 
Unidades Estaduais em assuntos relacionados com o orçamento e 
ao acompanhamento de sua execução, bem como executar as 
demais tarefas inerentes aos controles organizacionais. 
 
Durante o exercício de 2004, foram desenvolvidas inúmeras 
atividades de controle orçamentário, planejamento, elaboração de 
relatórios, acompanhamento de convênios, contabilidade, 
desenvolvimento de controles gerenciais, revisão de normas, dentre 
outras. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 429.449,00 
Realização de Gastos:  R$ 301.954,84 
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Para a manutenção do funcionamento não foram definidas metas 
específicas, tendo em vista que as atividades realizadas são 
basicamente de apoio às demais áreas da empresa. 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 70% 
 
Verificamos que a equipe técnica da gerência de controladoria 
realizou suas atividades com uma redução de custos da ordem de 
30% sobre o valor orçado. 
 
Essa redução se deve principalmente ao adiamento de visitas às 
Unidades Estaduais que estavam previstas para o exercício de 2004. 
 
 

2. Ação Função Programa 
 8911 Gestão Administrativa 

 
2.1. Manutenção do Funcionamento – Presidência e Su perintendência 

Referem-se aos gastos com a manutenção dessas áreas, incluindo 
despesas com remuneração da equipe de apoio e de dirigentes, bem 
como gastos com traslados e visitas às Unidades Estaduais, por 
parte dos principais executivos da instituição. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 847.176,00 
Realização de Gastos:  R$ 502.696,56 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 59% 
 
A apresentação de um IAR de 59% se deve a alguns fatores, como o 
não-preenchimento da vaga deixada em aberto pela secretária 
executiva do Sescoop, cujo afastamento do quadro funcional ocorreu 
em junho/04, a postergação para 2005 da troca do automóvel, bem 
com a não realização de algumas viagens internacionais inicialmente 
previstas. 
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3. Ação Função Programa 
 8901 Manutenção de Serviços Administrativos 

 
3.1. Manutenção do Funcionamento – ADFIN 

Nesta conta estão registrados, além dos gastos com a manutenção 
de pessoal da área administrativa/financeira, as despesas de 
manutenção da entidade e também os valores referentes à taxa de 
manutenção paga ao INSS, de 3,5% sobre a arrecadação total e o 
valor pago à Organização das Cooperativas Brasileiras, a título de 
utilização da estrutura colocada à disposição do Sescoop, conforme 
contrato de gestão. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 2.961.862,00 
Realização de Gastos:  R$ 2.835.876,88 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 96% 
 
Verificamos que, pelo IAR calculado, no exercício de 2004 a 
manutenção do funcionamento do Sescoop transcorreu conforme o 
planejamento efetuado, não ocorrendo imprevistos que pudessem 
gerar divergências entre o montante orçado e o montante realizado. 
 
 

3.2. Investimento/Treinamento de RH 
Coorespondem aos valores destinados à formação e à capacitação 
do quadro interno do Sescoop. Citamos a seguir as principais ações 
nessa área: 
 
·  Treinamento para todos os colaboradores do Sistema 

OCB/Sescoop (61 funcionários) 
·  Bolsas de Graduação: 8 colaboradores beneficiados 
·  Bolsas de Pós-graduação ou MBA: 6 colaboradores beneficiados 
·  Curso de Inglês: 21 colaboradores beneficiados 
·  Cursos Modulares: 13 colaboradores beneficiados 
·  Bolsa de Estudos no exterior: 1 beneficiado 
 
Previsão de Gastos:  R$ 133.000,00 
Realização de Gastos:  R$ 100.161,00 
 
Meta Prevista:   Beneficiar 60 funcionários com treinamento. 
Meta Realizada: Em 2004, 61 funcionários beneficiados com 

treinamento. 
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Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 75% 
IRM Eficácia 102% 

 
Verificamos que, mesmo com o investimento em formação e 
capacitação do quadro interno do Sescoop abaixo do previsto, foi 
possível atingir a meta de treinar todos os funcionários do Sistema 
OCB/Sescoop. No exercício de 2005 deveremos ter um resultado 
melhor nesse item, tendo em vista que em outubro de 2004 a área de 
Recursos Humanos foi reestruturada, melhorando a capacidade de 
atendimento às demandas internas. 
 

 
Treinamento de Competências 

 
 

3.3. Manutenção do Funcionamento - Jurídico 
Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência Jurídica, cuja principal função é a de subsidiar 
as demais áreas em assuntos jurídicos, bem como assessorar a 
diretoria, primando sempre pela realização de forma correta de todas 
as ações. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 263.542,00 
Realização de Gastos:  R$ 223.472,37 
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Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 85% 
 
Nesse exercício a Gerência Jurídica realizou diversas reuniões, 
visitas técnicas, emissão de pareceres, comunicados e consultas 
eletrônicas, revisão de contratos, acompanhamento de processos, 
acompanhamento de procedimentos administrativos, dentre outras 
atividades, beneficiando tanto o público interno como as Unidades 
Estaduais e cooperativas do sistema. 
 

 
Reunião Jurídica 

 
 

3.4. Escritório do Rio Grande do Sul 
Em atendimento a determinação do Conselho Nacional do Sescoop, 
os valores não repassados ao Rio Grande do Sul estão alocados 
nesta conta, sob administração direta do Sescoop Nacional. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 3.995.087,00 
Realização de Gastos:  R$ 1.810.120,19 
 
Não aplicamos o IAR para essa rubrica tendo em vista que não é 
objetivo do Sescoop Nacional aplicar esses recursos. A aplicação 
que ocorre se deve à realização de pagamentos pela Unidade 
Nacional de atividades desenvolvidas pela Unidade do Rio Grande 
do Sul. 
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4. Ação Função Programa 
 8910 Ações de Informática 

 
 

4.1. Ações de Informática 
Previu-se, para 2004, a atualização de equipamentos do parque de 
informática. Parte dessa ação foi postergada para o exercício de 
2005. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 160.000,00 
Realização de Gastos:  R$   37.913,43 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 24% 
 
Apesar de termos o indicativo de um baixo desempenho, a 
atualização do parque tecnológico teve início em 2004, com a 
substituição de alguns computadores, equipamentos e softwares. Em 
2005 esse projeto terá seqüência, com a troca dos demais 
equipamentos necessários. 
 
 

5. Ação Função Programa 
 8914 Serviço de Administração e Controle Financeiro 

 
5.1. Reuniões do Conselho Fiscal 

Ao Conselho Fiscal compete acompanhar e fiscalizar a execução 
orçamentária e financeira e a administração patrimonial e operacional 
do Sescoop. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 47.400,00 
Realização de Gastos:  R$ 35.504,75 
 
Meta Prevista:   Promover 06 reuniões do Conselho Fiscal. 
Meta Realizada:  Foram promovidas 05 reuniões ordinárias e 

01 reunião extraordinária do Conselho Fiscal. 
 
Indicadores de desempenho: 

 
Indicador Tipo 2004 

IRM Eficácia 100% 
IAR Eficácia 75% 
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Foram realizadas as 06 reuniões previstas do Conselho Fiscal (IRM = 
100%). Foi possível atingir a meta de 06 reuniões, com redução de 
25% sobre o valor orçado. 
 
Nas reuniões realizadas foram analisados os balancetes mensais e 
também os relatórios de execução orçamentária, bem como 
verificados todos os documentos pertinentes, dentre outras 
atividades. 
 

 
Reunião do Conselho Fiscal 

 
 

6. Ação Função Programa 
 8951 Serviço de Auditoria 

 
6.1. Auditoria Interna 

A Unidade de Auditoria Interna, vinculada ao Conselho Nacional da 
Administração Central, tem como objetivos principais: 

�  observar a conformidade dos controles internos; 
�  orientar os gestores sobre o cumprimento das normas internas 

operacionais e aos dispositivos legais, almejando verificar a 
economicidade, a eficácia e a eficiência da gestão. 

 
O exercício de 2004 foi o quarto ano de atividades da área de 
Auditoria Interna da Administração Central, quando foram realizados 
trabalhos de auditoria operacional que buscaram criar uma “atitude 
de controle” na cultura da entidade, de acordo com as normas 
internas e com as instruções emanadas da Secretaria Federal de 
Controle Interno da Controladoria - Geral da União. 
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No 1º trimestre de 2004, foi realizada a atividade de receber, conferir, 
e cobrar a solução das pendências apontadas e encaminhar aos 
Conselhos Superiores da Administração Central, os processos de 
Prestações de Contas das 27 Administrações Estaduais e da 
Administração Central, referentes ao exercício de 2003. 
 
No decorrer do exercício foram realizadas auditorias nas seguintes 
Unidades: Amazonas, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Pará, Rio de Janeiro (duas visitas), Rio Grande do Norte, 
Santa Catarina, Sergipe, Tocantins, Ceará e Administração Central 
(quatro vezes). Foram expedidos 14 relatórios circunstanciados, com 
o total de 218 recomendações, sugestões e orientações aos gestores 
responsáveis, todas acatadas. 
 
Foram efetuados atendimentos a 96 consultas oriundas das 
Unidades Estaduais (62 em 2003), bem como o acompanhamento e 
a supervisão dos trabalhos da auditoria independente. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 255.714,00 
Realização de Gastos:  R$ 222.057,39 
 
Meta Prevista:   Realizar 23 auditorias em Unidades. 
Meta Realizada:  Foram realizadas 17 auditorias. 
 
Indicadores de desempenho: 

 
Indicador Tipo 2004 

IRM Eficácia 74% 
IAR Eficácia 87% 
IAA Eficácia 100% 

 
A diferença de 06 auditorias (26%) não realizadas no exercício de 
2004 se deveu a fatores como a contratação, por parte do 
Sescoop/RS, de auditor próprio e a participação de técnicos da 
auditoria em outras rotinas operacionais no Sescoop Nacional. As 
auditorias não realizadas em 2004 serão executadas no exercício de 
2005. 
 
 

6.2. Auditoria Independente 
Contratação de auditoria independente, por meio de processo 
licitatório, na modalidade de concorrência, para prestação de 
serviços em todas as Administrações Estaduais do Sescoop. 
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Previsão de Gastos:  R$ 280.000,00 
Realização de Gastos:  R$ 150.000,00 
 
Meta Prevista:   28 Unidades auditadas. 
Meta Realizada:  28 Unidades auditadas. 
 
Indicadores de desempenho: 

 
Indicador Tipo 2004 

IRM Eficácia 100% 
IAR Eficácia 54% 

 
Realização de auditoria contábil com emissão de parecer em todas 
as 27 Administrações Estaduais e na Administração Nacional, 
conforme IRM = 100%. 
 
 

Área Fim  
 
Atividades preconizadas pelo Programa de Autogestão das cooperativas 
brasileiras dentre as quais se destacam: 

�  A orientação do processo de constituição e registro de 
cooperativas. 

�  O estímulo às cooperativas, por meio das Unidades 
Estaduais, para utilizarem instrumentos modernos de 
administração dos negócios, visando à melhoria 
empresarial para agregação de valor aos associados. 

�  O autocontrole, visando assegurar a transparência da 
administração da sociedade cooperativa aos seus 
associados. 

�  A profissionalização por meio de programas de educação, 
formação e capacitação de associados e futuros 
associados, familiares e comunidade. 

�  A profissionalização das cooperativas, tornando-as mais 
ágeis e competitivas no mercado em que atuam, pela 
aplicação de programas de capacitação e formação dos 
dirigentes e profissionais destas. 

�  A manutenção dos princípios e valores do cooperativismo 
e o modelo de empresa cooperativa como um referencial 
no mercado, espelhando qualidade e confiabilidade à 
sociedade em geral. 
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No exercício de 2004 as ações que visavam implementar e solidificar o 
processo autogestionário das cooperativas brasileiras, nas áreas de 
“Monitoramento/Desenvolvimento das Cooperativas, Formação e 
Desenvolvimento Humano, Promoção Social e Divulgação Institucional”, 
foram assim construídas: 
 
 

�  Formação/Desenvolvimento Humano 
 
 

1. Ação Função Programa 
 8952 Qualificação Profissional na Área do Cooperativismo 

 
Dentro da Qualificação Profissional na Área do Cooperativismo, focamos a 
busca por instrumentos para melhorar o processo de capacitação, a 
serem implementados pelas Unidades Estaduais. 
 
Segregaremos, a seguir, os valores aplicados diretamente em 
Qualificação Profissional pelo Sescoop Nacional e os valores do 
Fundecoop, para que não haja distorções nos indicadores. 
 
 
Qualificação Profissional 
 
Previsão de Gastos:  R$ 2.393.764,00 
Realização de Gastos: R$ 1.134.967,93 
 
Meta Prevista:  15.000 beneficiados 
Meta Realizada:  13.200 beneficiados 
 
Meta Prevista:  53 eventos 
Meta Realizada: 47 eventos 
 
 
Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IMP Eficiência 85,98 
IME Eficiência 24.148,25 
MPE Eficácia 281 

IRM (participantes) Eficácia 88% 
IRM (eventos) Eficácia 89% 

IAR Eficácia 47% 
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Os indicadores apresentados devem ser analisados tendo em vista as 
particularidades da Unidade Nacional, que é de apoio às Unidades 
Estaduais e desenvolvimento de modelos. Essas particularidades podem 
ser observadas no detalhamento das ações que citamos a seguir. 
 
Com relação aos índices, devemos observar com cautela o MPE (Média 
de Participantes por Evento), onde temos uma média de 281 pessoas por 
evento. Esse número é alto devido ao fato de que com a distribuição de 
material didático, o público a ser alcançado se amplia consideravelmente, 
fazendo aumentar a média por evento. 
 
Quanto ao atingimento das metas previstas, observamos que, quanto a 
número de beneficiários, atingimos 88% do público previsto. 
 
Já quando observamos o número de eventos previstos e realizados, 
constatamos que ficamos 11pp abaixo da meta estipulada. Este fato se 
justifica pelas ações vinculadas a convênios que estavam previstas para 
execução em 2004 e que, em decorrência da liberação dos recursos 
somente no final do exercício, postergaram a realização dessas metas 
para 2005. 
 
Esse mesmo raciocínio pode ser aplicado quando observamos o Índice de 
Aplicação de Recursos – IAR, que atingiu somente 47% do previsto. Do 
montante não executado em 2004, R$ 348 mil referem-se a recursos de 
convênios, recebidos no final de 2004, e R$ 382 mil referem-se a ações 
que não foram possíveis de serem executadas e que foram 
reprogramadas para 2005. 
 
Fundecoop 
 
Previsão de Gastos:  R$ 6.357.751,00 
Realização de Gastos: R$ 5.067.205,84 
 
Meta Prevista:  20 Unidades Estaduais 
Meta Realizada:  16 Unidades Estaduais 
 
Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IRM Eficácia 80% 
IAR Eficácia 80% 

 
Esse fundo tem como objetivo apoiar as Unidades Estaduais de 
menor arrecadação, sendo constituído por 20% da contribuição total 
arrecadada pelo Sescoop. 
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A distribuição é feita por repasses mensais, definidos pelo Conselho 
Nacional do Sescoop, ou por projetos específicos, que devem ser 
analisados e aprovados pela Gerência de Autogestão. 
 
A relação dos repasses realizados em 2004 está demonstradas no 
item “Informações Gerais – Distribuição de Recursos às Unidades 
Estaduais”, deste Relatório de Gestão. 
 
Verificamos que foi possível atingir 80% das metas propostas, tanto 
quanto a aplicação dos recursos quanto ao atendimento às Unidades 
Estaduais. 
 
Apresentamos, a seguir, quadro demonstrativo do atendimento do 
Sescoop Nacional aos projetos específicos apresentados: 
 

 
Os números absolutos utilizados nos indicadores da área finalística podem 
ser consultados no final deste Relatório, no quadro “Matriz de 
Informações”. 
 
Detalhamento das ações: 
 
1.1. Implementação da Diretriz Nacional de Educação  Cooperativista 

A Diretriz Nacional de Educação Cooperativista é um documento que 
organiza e classifica os projetos em grandes temas, o que possibilita 
o planejamento e a avaliação da aplicação dos recursos do Sescoop, 
além de orientar as Unidades Estaduais nos trabalhos desenvolvidos 
na área de capacitação. 
 
As ações para essa implementação foram desenvolvidas junto às 
Unidades Estaduais do Sescoop em viagens ou encontros técnicos, 
que resultaram na adoção da Diretriz pelas Unidades Estaduais. 
 
 

Região Linha de Atuação Projetos Valores - R$

Formação e Capacitação 3 50.095,00 1.540 associados

Promoção Social 3 126.464,00 50.800 associados

Monitoramento 1 79.665,36 5 cooperativas

Formação e Capacitação 4 95.740,00 2.840 associados

Promoção Social 1 16.630,00 50.000 associados

Formação e Capacitação 5 198.358,52 2.860 associados

Promoção Social 3 14.000,00 51.920 associados

Sudeste Promoção Social 2 48.910,00 450 associados

Norte 

Nordeste

Centro-Oeste

Beneficiários
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1.2. Normas e Resoluções 
Objetivamos rever e aprovar as normas do Comitê de Autogestão e 
do Grupo Consultivo de Educação Cooperativista – GECEC. 
Essa ação foi postergada para o exercício de 2005. 

 
 
1.3. Material de Editoração de Uso Comum 

Atividade relacionada ao desenvolvimento de material auxiliar de 
ensino, por meio de apoio técnico, para a produção, reprodução e 
divulgação de publicações em geral, livros técnicos, folders, cartilhas 
e vídeos, dentre outros. 
No exercício de 2004 foi apoiado o desenvolvimento do livro 
“Cooperativismo – Primeiras Lições” e do “Manual de Capacitação de 
Conselheiros Fiscais”. 

 
 
1.4. Encontro Nacional dos Coordenadores de Capacit ação 

O Sescoop promove anualmente um encontro nacional com os 
coordenadores de capacitação, objetivando, por meio da troca de 
experiências, nivelar as informações, acompanhar a execução do 
Programa de Autogestão e discutir a respeito das atividades 
desenvolvidas nas Unidades Estaduais, a partir da adoção da Diretriz 
Nacional de Educação Cooperativista do Sescoop, dentre outros 
assuntos de interesse. 
 

 
Discussão de Assuntos – Utilização de ferramenta Metaplan 

 
O encontro de 2004 ocorreu em setembro, onde foram definidas 
linhas de ação para o projeto Juventude e Cooperação, bem como 
discutidos outros temas correlatos. 
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Encontro de Capacitadores – Grupo de Trabalho 

 
 
1.5. III Seminário de Tendências do Cooperativismo 

 
Na 3ª edição do Seminário Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo, promovido pela Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) e pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop) com apoio do Departamento de 
Cooperativismo e Associativismo Rural (Denacoop) do Ministério de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, as discussões abordaram a 
identidade cooperativa e o modelo de organização cooperativista 
predominante no país. As Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo e a teoria da Economia Social, complementadas 
pelo estudo da participação das cooperativas no crescimento 
econômico e desenvolvimento social do país, constituíram-se na 
base dos debates do Seminário. 
 
A profissionalização da gestão, a educação e formação 
cooperativista, a intercooperação e a responsabilidade social das 
cooperativas, ou seja, as quatro Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo, vêm sendo debatidas pelo Sistema OCB desde o 
primeiro seminário, realizado em Brasília, em 2002. 
 
O Seminário teve como objetivo situar o cooperativismo brasileiro no 
contexto da Economia Social e definir, a partir da experiência dos 
participantes e dos casos de sucesso apresentados, um conjunto de 
práticas aplicadas pelas cooperativas que resultem no cumprimento 
dos princípios e valores cooperativistas. 
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III Seminário de Tendências do Cooperativismo - Abertura 

 
O Seminário foi realizado em Cuiabá-MT, no período de 06 a 09 de 
dezembro de 2004. 

 

 
III Seminário de Tendências do Cooperativismo - Público 

 
 
1.6. Reuniões dos Núcleos Regionais Cooperativos 

No exercício de 2004 foram realizadas reuniões conjuntas entre os 
Núcleos Regionais Cooperativos, o que, além de facilitar maior 
interação entre os dirigentes e técnicos do sistema, proporcionou 
intensa troca de experiências por parte das equipes e grupos de 
trabalho. 
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Foi realizada também uma rodada especial de reuniões dos “Núcleos 
Regionais Cooperativos”, do Norte e Nordeste, com objetivo 
específico de levantar sugestões para o Programa de 
Desenvolvimento do Cooperativismo do Norte e Nordeste – 
NORCOOP, aproximando os pontos comuns de cada região. O 
programa faz parte do Plano Brasil Cooperativo, desenvolvido pelo 
Grupo de Trabalho Interministerial – GTI, criado pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva. 
 
Realização de nova rodada dos “Núcleos Regionais Cooperativos”, 
compreendendo as regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e 
Sul, para tratar da formulação das diretrizes de realização do III 
Seminário de Tendências do Cooperativismo.  
 

 
6ª reunião dos núcleos regionais cooperativos – Goiânia - GO 

 
 

1.7. Reestruturação das Unidades Estaduais do Norte  e Nordeste 
O Sescoop Nacional, em atendimento às demandas apresentadas 
pelas Unidades Estaduais, apoiará essas Unidades na troca de seus 
automóveis, com o objetivo de que essas Unidades possam atender 
adequadamente às cooperativas de seu Estado. 
Esse projeto foi adiado para 2005. 
 
 

1.8. Cartilha recolhimento INSS para cooperativas 
Em razão das dificuldades identificadas para o correto recolhimento 
da contribuição das cooperativas ao INSS, o Sescoop Nacional 
resolveu desenvolver uma cartilha orientadora para as cooperativas. 
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Esse projeto deve ser desenvolvido em 2005 tendo em vista que será 
executado em parceria com o Denacoop, mediante convênio. Os 
recursos para sua execução foram liberados no final de 2004, o que 
impossibilitou a realização no exercício de 2004. 
 
 

1.9. Encontro Nacional dos Administrativos/Financei ros do Sescoop 
Visando padronizar procedimentos, nivelar informações e buscar 
maior qualidade na execução dos serviços, o Sescoop Nacional 
realizará em 2005 um encontro com es técnicos responsáveis pelas 
áreas administrativas e financeiras de cada Unidade Estadual. 
Esse projeto será executado em parceria com o Denacoop, mediante 
convênio. 
Os recursos para a sua execução foram liberados no final de 2004, o 
que impossibilitou a sua realização no exercício de 2004. 
 
 

1.10. Fórum Sindical 
Tendo em vista que o sistema cooperativsta conta atualmente com a 
participação de 25 Unidades Estaduais como entidades sindicais, e 
que o governo federal está promovendo a reforma sindical, fez-se 
necessário convidar autoridades do Ministério do Trabalho para 
proferir palestras e fornecer esclarecimentos relativos à matéria 
sindical, relacionada ao sistema Cooperativista. 
 
Foi realizado, em abril/04, o Fórum Sindical, que contou com a 
presença de autoridades, advogados e dirigentes das Unidades 
Estaduais. 
 

 
Fórum Sindical 
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�  Monitoramento/Desenvolvimento das Cooperativas 
 
 

2. Ação Função Programa 
 8979 Monitoria, Supervisão, Auditoria e Controle de Coop. 

 
O Sescoop Nacional visa promover a monitoria, supervisão, auditoria e 
controle para as cooperativas mediante ações junto às Unidades 
Estaduais. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 1.104.180,00 
Realização de Gastos: R$    509.133,54 
 
Meta Prevista:  10.000 cooperativas beneficiadas 
Meta Realizada:   8.790 cooperativas beneficiadas 
 
Meta Prevista:  45 eventos 
Meta Realizada: 23 eventos 
 
 
Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IME Eficiência 22.136,24 
IRM (beneficiários) Eficácia 88% 

IRM (eventos) Eficácia 51% 
IAR Eficácia 46% 

 
Conforme podemos observar pelos indicadores, foi possível atingir um 
público beneficiário bem próximo do esperado (88% do previsto). 
 
Quanto à realização das metas de número de eventos, atingimos somente 
51% do previsto, que está bem próximo ao índice de aplicação de 
recursos, IAR, que ficou em 46% da estimativa considerada. 
 
Esses dois índices se situaram nesse patamar devido às ações que não 
foram executadas em 2004, seja em conseqüência do recebimento de 
recursos oriundos de convênios somente no final do exercício, 
impossibilitando assim sua execução, no valor de R$ 222 mil, seja em 
razão da reprogramação de algumas atividades, no valor de R$ 254 mil, 
como podemos observar nos detalhamentos a seguir. 
 
 



 

 28 

 
2.1. Aplicação da Resolução da atuação dos Conselhe iros Fiscais 

A atuação dos Conselheiros Fiscais nas Cooperativas Brasileiras 
está direcionada para a manutenção do elo de confiança entre os 
associados, bem como entre estes e o seu empreendimento 
cooperativo, mantendo-se o nível de fidelidade social e no negócio. 
Devemos orientar os conselheiros para que a sua atuação tenha foco 
na gestão global da cooperativa, respeitando os princípios, a 
legislação e o os estatutos da sociedade. 
 
Para tornar possível esta atuação, o programa de Autogestão aponta 
a capacitação orientada, como sendo o principal instrumento para a 
profissionalização da atuação dos Conselheiros Fiscais no exercício 
da sua função. Foi com o objetivo de padronizar a linguagem dos 
Monitores/Facilitadores de Conselheiros Fiscais que o Sescoop 
elaborou em três volumes o manual de capacitação de Conselheiros 
Fiscais, dividindo os assuntos em: bases conceituais, atuação do 
Conselheiro Fiscal e análise de gestão. 
 
Foram ministrados 07 cursos para orientação à formação de 
Conselheiros Fiscais, bem como distribuídos 3.900 exemplares do 
manual de capacitação citado anteriormente. 
 
Parte da execução desse projeto foi adiada para 2005 tendo em vista 
que será executado em parceria com o Denacoop, mediante 
convênio, e esses recursos foram liberados no final de 2004, o que 
impossibilitou a sua execução no exercício de 2004. 
 
 

2.2. Ampliação da Gestão por indicadores 
Atuação voltada para o acompanhamento e apoio ao 
desenvolvimento da gestão das cooperativas, a distância, via 
processo de análise de dados: das cooperativas, dos recursos 
humanos, e de viabilidade dos associados. Formação de cenários 
comparativos, para orientação dos rumos de condução dos negócios 
em cooperação, frente ao mercado e à concorrência. 
 
Todas as cooperativas participantes do Recoop estão sendo 
monitoradas pelo SAAC (Sistema de Análise e Acompanhamento de 
Cooperativas). Também foi implementada a utilização do SAAC em 
14 estados e foi ampliada a utilização da gestão por indicadores para 
435 cooperativas. 
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2.3. Adesão das Cooperativas ao Programa de Autoges tão 

O Sescoop Nacional visa apoiar as Unidades Estaduais na 
divulgação do programa de Autogestão junto às cooperativas da 
região, buscando aumentar a adesão dessas cooperativas ao 
programa. 
 
Realizamos palestras em eventos promovidos por Unidades 
Estaduais, divulgando e esclarecendo o programa de Autogestão das 
Cooperativas Brasileiras. Foi promovida a realização de palestras e 
cursos em 21 eventos Estaduais, buscando o fortalecimento e a 
multiplicação da identidade cooperativa (gestão financeira, 
governança, gestão por indicadores, conselheiros fiscais). 
 
 

 
Reunião Técnica – Programa de Autogestão 

 
 
 

2.4. Desenvolvimento de Interpretações Técnicas (IT s), para a Norma 
Brasileira de Contabilidade – NBCT 10.8. 
As Interpretações Técnicas (IT) visam estabelecer critérios e 
procedimentos específicos de avaliação, de registro das variações 
patrimoniais e de estrutura das demonstrações contábeis, e de 
informações mínimas a serem incluídas em notas explicativas 
aplicáveis às Entidades Cooperativas, em complemento à Resolução 
do Conselho Federal de Contabilidade, que aprovou as Normas 
Brasileiras de Contabilidade. 
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Foram realizadas duas reuniões técnicas com o Comitê Contábil, 
composto por profissionais indicados pelos vários ramos de negócio 
do cooperativismo e pelas Unidades Estaduais, onde os participantes 
elaboraram a proposta da Interpretação Técnica – IT 01 da NBCT – 
10.8, referente a Entidades Cooperativas, que foi apresentada e 
estudada pelos membros do Grupo de Trabalho – GT do Conselho 
Federal de Contabilidade. A referida proposta recebeu aprovação em 
dezembro de 2004 e publicada no Diário Oficial da União em 25 de 
janeiro de 2005. 
 

 
Grupo de Trabalho – GT do Conselho Federal de Contabilidade 

 
 

2.5. Nova versão – SAAC 
Sistema desenvolvido em plataforma Windows e linguagem Access, 
tem como objetivo fornecer informações gerenciais e estatísticas a 
partir de balanços contábeis cadastrados mensalmente juntamente 
com outras informações cadastradas anualmente. Operacionalizado 
“off line” pelas cooperativas com exportação e importação de dados 
via correio eletrônico. O sistema atualmente é instalado em cada 
cooperativa usuária, com versões em separado para cooperativa, 
Unidade Estadual e OCB/Sescoop. Está em desenvolvimento versão 
única que atenda a toda a estrutura hierárquica do cooperativismo. 
 
Foi realizada uma reunião técnica com o Sescoop-PR para 
elaboração do projeto técnico e termos de referência para o 
desenvolvimento da nova versão do SAAC. Ficou definido que o 
desenvolvimento desta edição atualizada do SAAC será realizado em 
2005. 
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�  Promoção Social 

 
 

3. Ação Função Programa 
 8972 Cursos de Alfabetização 

 
As ações de promoção social empreendidas pelo Sescoop estão 
amparadas nos princípios e valores do cooperativismo. Estão orientadas 
para a interação e integração entre as pessoas e para a ajuda mútua, com 
vistas à valorização do ser humano. Busca-se, com isso, a produção por 
meio da cooperação e da soma de esforços, como forma de reduzir as 
desigualdades sociais. 
 
 
Previsão de Gastos:  R$ 456.606,00 
Realização de Gastos: R$ 153.782,83 
 
Meta Prevista:  20.000 beneficiários 
Meta Realizada: 25.521 beneficiários 
 
Meta Prevista:  15 eventos 
Meta Realizada: 18 eventos 
 
 
Indicadores de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IME Eficiência 8.543,49 
IMP Eficiência 6,03 
MPE Eficácia 1.418 

IRM (participantes) Eficácia 128% 
IRM (eventos) Eficácia 120% 

IAR Eficácia 34% 
 
Verificamos que aplicamos somente 34% dos valores previstos em 
promoção social, porém, conseguimos atingir a um público 28% maior que 
o esperado, realizando 20% a mais de eventos.  
 
Esses índices foram alcançados basicamente em razão da participação 
efetiva das cooperativas e escolas madrinhas, bem como das Unidades 
Estaduais, que propiciaram a formação de professores multiplicadores a 
um custo abaixo do previsto para a Unidade Nacional. 
 
Detalhamos, a seguir, as ações realizadas em promoção social. 
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3.1. Iniciando a Cooperação 

Trata-se de projeto para estimular a formação de uma consciência 
inicial sobre cooperação e cooperativismo no público infantil. O 
público alvo preferencial deste projeto está compreendido na faixa 
etária de 05 a 12 anos, contemplados na educação infantil e no 
ensino fundamental. 
 
Foram realizadas 08 oficinas de capacitação para multiplicadores, 
capacitando 167 professores, beneficiando diretamente 25.521 
alunos e 10 escolas educacionais, que participam do programa com 
escolas madrinhas. 
 
Os técnicos do Sescoop participaram dos encontros regionais do 
Norte e Centro-Oeste, realizado pelo Sescoop-MS e do Sul e 
Sudeste realizado pelo Sescoop-SC, contando com a participação e 
troca de experiências de 120 professores, técnicos das cooperativas 
madrinhas e técnicos das Unidades Estaduais coordenadores do 
projeto. 
 
Parte desse projeto foi adiada para 2005 tendo em vista que será 
executado em parceria com o Denacoop, mediante convênio, e 
esses recursos foram liberados no final de 2004, o que impossibilitou 
sua execução no exercício de 2004. 
 
 

 
Encontro Regional – Cuiabá – MS (Palestra de nivelamento) 

 



 

 33 

 

 
Encontro Regional – Cuiabá – MS (Trabalhos em Grupos) 

 
 

3.2. Construindo a Cooperação 
É preocupação fundamental deste Projeto iniciar a preparação do 
jovem que está na faixa etária de 13 a 17 anos para o entendimento 
do novo mundo do trabalho e ampliar a percepção do sentido e da 
prática da cooperação e do cooperativismo como fundamentos da 
construção de uma sociedade mais justa e democrática, bem como 
seu desenvolvimento pessoal. 
 
A aplicação do projeto foi amplamente discutida em 2004, onde se 
definiu que o Sescoop Nacional deverá proceder a uma revisão do 
material didático com vistas à adaptação para esses jovens. 
 
 

3.3. Realizando a Cooperação 
Neste projeto o jovem é preparado para o entendimento do mundo 
do trabalho, a partir do desenvolvimento da visão e da prática 
empreendedora do moderno associativismo. Liderança, 
gerenciamento e empreendedorismo cooperativo constituem os 
pontos centrais do discurso e da prática neste projeto. Seu público 
preferencial está compreendido na faixa etária de 18 a 25 anos. 
 
Foi realizado um encontro em novembro de 2004 com a participação 
de 14 Unidades Estaduais do Sescoop, que já realizaram eventos 
estaduais direcionados para o público jovem. 
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Com base no pré-projeto formulado pelos jovens, foi elaborado o 
plano de ação de 2004 a 2008, bem com a eleição de uma Comissão 
provisória de Jovens Cooperativistas, com dois representantes por 
Região Geográfica do Brasil, para iniciar as atividades. 
 

 
Encontro de Jovens - Participantes 

 
 

 
Encontro de Jovens – Grupo de Trabalho 
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�  Ações de Divulgação Institucional 

 
5. Ação Função Programa 
 8919 Divulgação de Ações Institucionais 

 
5.1. Manutenção do Funcionamento – Comunicação 

Esses gastos referem-se aos custos de manutenção do quadro de 
pessoal da Gerência de Comunicação, cuja principal função é a de 
promover e divulgar ações do Sescoop. 
 
No exercício de 2004 a equipe trabalhou no desenvolvimento, 
criação ou aprimoramento de ferramentas de comunicação interna. 
Trabalhou também no acompanhamento de diversas ações do 
Sescoop, buscando subsídios para veiculação de matérias 
relacionadas. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 289.746,00 
Realização de Gastos:  R$ 142.615,62 
 
Indicador de desempenho: 
 

Indicador Tipo 2004 

IAR Eficácia 49% 
 
Verificamos que dos valores previstos para serem investidos nessa 
área, somente foi aplicado o equivalente a 49%. Esse fato ocorreu 
tendo em vista o desligamento de um funcionário da área, o que, 
além de diminuir os custos com remuneração, também influenciou na 
diminuição da capacidade de atendimento e acompanhamento de 
ações externas. 
 
 

5.2. Jornal do Cooperativismo 
Esse projeto objetivava a criação e implantação de um Jornal do 
Cooperativismo, visando aprimorar a divulgação no sistema 
cooperativista. 
 
Previsão de Gastos:  R$ 60.000,00 
Realização de Gastos:  R$          0,00 
 
Tendo em vista replanejamento das ações da área de comunicação, 
a execução desse projeto foi adiada. 
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5) Convênios 

 
Os convênios realizados com instituições relacionadas otimizaram as 
atividades do SESCOOP no exercício de 2004. O apoio à melhoria da 
gestão das cooperativas, a representação institucional e as ações de 
promoção e responsabilidade social foram muito favorecidas pelos 
convênios e alianças com outras instituições. 
 
 
1. Convênio Ministério da Agricultura – DENACOOP (E xercício 2003) 

 
No exercício de 2003, o Sescoop firmou três convênios com o 
Denacoop, ainda com vigência em 2004, todos voltados para o 
desenvolvimento do cooperativismo brasileiro. 
 

 Convênio 054/2003 
“Implementação de Ações de Sustentação ao Programa de 
Autogestão das Cooperativas Brasileiras” 
 

Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg: 480858 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.): 

Nº. 054/03 
19/08/03 - 5 meses da assinatura 

Objeto da Avença Apoiar a implementação de ações de 
sustentação ao programa de Autogestão 
das Cooperativas Brasileiras através de 
encontro, seminários, fórum, reuniões, 
desenvolvimento do sistema, elaboração 
manual e material didático. 

Data de publicação no DOU 25/08/2003 
Valor Total pactuado R$ 719.482,00 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 588.816,00 

Contrapartida R$ 130.666,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo - Sescoop 
Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

Esse convênio já está concluído e a 
prestação de contas foi realizada no 
decorrer do exercício de 2004. 
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 Convênio 067/2003 
“”II Seminário de Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo” 
 

Tipo:  Convênio 
Código Siafi /Siasg:  480860 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.):  

Nº. 067/03 
Vigência até 29/01/2004 

Objeto da Avença Apoiar a Realização do “II Seminário de 
Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo”. 

Data de publicação no DOU 29/08/2003 
Valor Total pactuado R$ 241.802,50 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 191.802,50 

Contrapartida R$ 50.000,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo – Sescoop - – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

Esse convênio já está concluído e a 
prestação de contas foi realizada no 
decorrer do exercício de 2004. 

 
 

 Convênio 068/2003 
“Recadastramento das Cooperativas Brasileiras” 
 

Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg:  480861 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.):  

Nº. 068/03 
27/08/03 - 5 meses da assinatura 

Objeto da Avença Apoiar a atualização dos dados 
cadastrais e econômicos das 
cooperativas brasileiras registradas na 
OCB, e identificação das cooperativas 
ativas ainda não registradas na OCB 

Data de publicação no DOU 29/08/2003 
Valor Total pactuado R$ 741.332,00 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 622.516,00 

Contrapartida R$ 118.816,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo – Sescoop – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

Esse convênio já está concluído e a 
prestação de contas foi realizada no 
decorrer do exercício de 2004. 
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2. Convênio Ministério da Agricultura – DENACOOP (E xercício 2004) 

 
No exercício de 2004, o Sescoop firmou quatro convênios com o 
Denacoop, todos voltados para o desenvolvimento do cooperativismo 
brasileiro. 
 

 Convênio 141/2004 
“III Seminário de Tendências do Cooperativismo 
Contemporâneo – Cooperativismo é Economia Social: 
Fortalecendo a Identidade Cooperativa” 
 

Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg:  511889 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.):  

Nº. 141/2004 
03/11/2004 – 06 meses de vigência 

Objeto da Avença Reflexão e Discussão, sob a ótica das 
quatro tendências do cooperativismo 
contemporâneo - profissionalização da 
gestão, educação/capacitação 
cooperativista, intercooperação e 
responsabilidade social, a respeito da 
importância do Sistema Cooperativista 
Brasileiro como instrumento eficaz de 
promoção de crescimento e de 
desenvolvimento social na sociedade 
brasileira. 

Data de publicação no DOU 08/11/2004 
Valor Total pactuado R$ 269.065,00 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 241.165,00 

Contrapartida R$ 27.900,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo – Sescoop – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

Seminário realizado no período de 06 a 
09 de dezembro, em Cuiabá – MT. O 
projeto está em fase de conclusão para 
realizarmos a prestação de contas. 
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Convênio 144/2004 
“Planejamento de Atividades com Jovens Cooperativis tas de 
2004 a 2008” 
 

Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg:  511860 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.):  

Nº. 144/2004 
03/11/2004 – 04 meses de vigência 

Objeto da Avença Apoiar a elaboração do planejamento de 
atividades com Jovens Cooperativas, que 
resultará no Plano de ação até o ano de 
2008. 

Data de publicação no DOU 08/11/2004 
Valor Total pactuado R$ 64.362,00 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 54.000,00 

Contrapartida R$ 10.362,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo – Sescoop – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

Encontro e planejamento realizado em 
novembro/04. A prestação de contas está 
em fase de elaboração. 

 
 

 Convênio 145/2004 
“Elaboração de Técnicas e Recursos Instrucionais pa ra 
Formação e Capacitação” 
 

Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg: 512117 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do termo, 
data assinatura, vigência etc.):  

Nº. 145/2004 
08/11/2004 – 09 meses de vigência + 09 
dias de prorrogação 

Objeto da Avença Apoiar a realização do Projeto “Elaboração 
de técnicas e recursos instrucionais para 
formação e capacitação” 

Data de publicação no DOU 12/11/2004 
Valor Total pactuado R$ 427.794,00 
Valor total Recebido/Transferido no 
Exercício 

R$ 386.974,00 

Contrapartida R$ 40.820,00 
Beneficiário (Razão Social e CNPJ) Serviço Nacional de Aprendizagem do 

Cooperativismo – Sescoop – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

As metas estão previstas para serem 
realizadas em 2005. 
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 Convênio 175/2004 

“Encontro Nacional dos Administrativos Financeiros do 
Sescoop” 
 
Tipo: Convênio 
Código Siafi /Siasg: 514131 
Identificação do Termo Inicial ou 
Aditivo (nº. do processo e do 
termo, data assinatura, vigência 
etc.):  

Nº. 178/2004 
10/12/2004 – 05 meses de vigência + 11 
dias de prorrogação 

Objeto da Avença Elaborar Cartilha de orientação aos 
associados, dirigentes e funcionários das 
cooperativas, conscientizando-os sobre a 
importância do correto recolhimento das 
obrigações às Previdências. Realizar um 
Encontro Nacional com os Administrativos 
Financeiros do Sescoop com objetivo de 
orientá-los e capacitá-los na gestão de 
recursos públicos, adequando os 
procedimentos nas Unidades Estaduais do 
Sescoop. 

Data de publicação no DOU 17/12/2004 
Valor Total pactuado R$ 143.844,00 
Valor total Recebido/Transferido 
no Exercício 

R$ 119.944,00 

Contrapartida R$ 23.900,00 
Beneficiário (Razão Social e 
CNPJ) 

Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo – Sescoop – CNPJ: 
03.087.543/0001-86 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE S/N?) 

As metas desse convênio serão realizadas 
no início de 2005. 

 
 



 

 41 

6) Informações Gerais 
 
�  Licitações 
 
Dentro das ações desenvolvidas pelo Sescoop Nacional no ano de 2004, 
apresentamos a seguir um resumo informativo referente às Licitações 
realizadas no exercício. 
 
A Unidade Nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo, Sescoop, realiza licitações com base na RESOLUÇÃO nº 
02, de 06 de fevereiro de 2002, publicada no Diário Oficial da União, nº 
85, Seção 3, de 06 de maio de 2002, páginas 127 a 129 e de suas 
alterações emanadas da RESOLUÇÃO nº 29, de 04 de junho de 2003, 
publicada no Diário Oficial da União, nº 115, Seção 03, de 17 de junho de 
2003, página 66. 
 
A Unidade Nacional do Sescoop realizou, no exercício de 2004, 61 
processos licitatórios executados sob as diversas modalidades. Os 
processos estão distribuídos da seguinte forma, tanto em quantidades 
quanto em valores: 
 
 
Unidade Nacional – Recursos Próprios 
 

 
 
 
Unidade Nacional – Recursos do Convênio Denacoop 
 

 
 
 

Modalidade Encerrados
Cancelados 
ou Anulados Estimados Adjudicados

%

Dispensa 38 0 178.765,00R$                   156.029,06R$                   87,28%
Inexigibilidade 1 0 30.000,00R$                     30.000,00R$                     100,00%
Convite 3 0 75.700,00R$                     40.230,00R$                     53,14%
Concorrência 1 0 268.800,00R$                   180.000,00R$                   66,96%

Total 43 0 553.265,00R$                   406.259,06R$                   73,43%

Quantidade de Processos Valores

Modalidade Encerrados
Cancelados 
ou Anulados Estimados Adjudicados

%

Dispensa 18 0 134.393,20R$                   106.327,95R$                   79,12%
Inexigibilidade 0 0 -R$                                -R$                                
Convite 0 0 -R$                                -R$                                
Concorrência 0 0 -R$                                -R$                                

Total 18 0 134.393,20R$                   106.327,95R$                   79,12%

Quantidade de Processos Valores



 

 42 

�  Distribuição dos Recursos às Unidades Estaduais 
 
 
Apresentamos, a seguir, planilha-resumo da distribuição dos recursos do 
Sescoop, por Unidade Estadual: 
 

 
 
Projetos Especiais: São os valores referentes aos recursos enviados para 
as Unidades Estaduais conforme deliberação do Conselho Nacional, para 
cobrir despesas de caráter geral e com atividade finalística. 
 
Projetos Específicos: Referem-se aos valores para custeio de projetos 
direcionados a atender demandas aprovadas pela Gerência de 
Autogestão, mediante apresentação de projetos. 

Unidades Estaduais
 Receita  
Própria 

 Projetos 
Especiais 

 Projetos 
Específicos  Total   

Acre 14.182,17          217.035,75        17.300,00          248.517,92          
Alagoas 215.096,24        189.603,16        30.800,00          435.499,40          
Amapá 14.182,17          217.035,75        40.615,56          271.833,48          
Amazonas 96.911,49          205.739,91        21.650,00          324.301,40          
Bahia 189.095,60        193.153,24        35.128,00          417.376,84          
Ceara 278.916,01        205.219,43        -                     484.135,44          
Distrito Federal 132.366,92        200.898,88        56.200,00          389.465,80          
Espirito Santo 555.468,32        167.459,32        33.910,00          756.837,64          
Goias 642.925,03        155.518,01        -                     798.443,04          
Maranhão 148.912,78        198.639,74        -                     347.552,52          
Mato Grosso 271.824,92        206.187,64        24.295,00          502.307,56          
Mato Grosso do Sul 297.825,57        202.637,55        66.064,00          566.527,12          
Minas Gerais 3.323.355,13     -                     -                     3.323.355,13       
Pará 87.456,71          207.030,85        -                     294.487,56          
Paraíba 106.366,27        204.448,97        30.800,00          341.615,24          
Paraná 4.618.659,98     -                     -                     4.618.659,98       
Pernambuco 250.551,67        209.092,25        -                     459.643,92          
Piaui 70.910,85          209.290,11        60.325,52          340.526,48          
Rio Janeiro 694.926,32        148.417,84        -                     843.344,16          
Rio Grande do Norte 189.095,60        193.153,24        41.305,00          423.553,84          
Rio Grande do Sul 4.209.740,75     -                     -                     4.209.740,75       
Rondônia 26.000,64          215.422,08        -                     241.422,72          
Roraima -                     218.972,16        39.100,00          258.072,16          
Santa Catarina 1.782.226,01     -                     -                     1.782.226,01       
São Paulo 5.325.404,78     -                     15.000,00          5.340.404,78       
Sergipe 35.455,42          214.131,14        14.000,00          263.586,56          
Tocantins 59.092,37          210.903,79        73.369,80          343.365,96          
Administração Nacional 3.476.022,22     -                     -                     3.476.022,22       
Fundecoop Nacional -                     597.708,41        1.364.481,96     1.962.190,37       
Ocb 695.204,40        -                     -                     695.204,40          
Taxa Administração INSS 1.260.733,38     -                     -                     1.260.733,38        
Total 29.068.909,72   4.987.699,20     1.964.344,84     36.020.953,76     
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�  Matriz de Informações 
 
A tabela apresentada a seguir indica os valores utilizados para a 
realização do cálculo dos indicadores apresentados no presente Relatório 
de Gestão, relativos à atividade finalística. 
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�  Análise de Desempenho 
 
 
 

 
 
 

Volume de Recursos 
 
 
Observamos que de 2003 para 2004 tivemos um aumento de recursos 
orçados da ordem de 21,5%, o que impactou num acréscimo de  
3,7 milhões nas atividades planejadas. Parte desses recursos origina-
se dos convênios firmados com o Denacoop nesse exercício. 
 
 
Execução Orçamentária 
 
Verificamos uma pequena diminuição no volume de recursos aplicados 
quando comparamos os exercício de 2003 e 2004. Observamos um 
decréscimo da ordem de 21 pontos percentuais na realização das 
ações propostas, passando de 87 para 66% de realização. Conforme 
comentado nos detalhamentos das ações da atividade finalística, a 
diminuição de aplicação de recursos se deu devido a que recursos de 
convênios foram recebidos no final do exercício, impactando 
negativamente no volume de recursos aplicados. 
 
Nas atividades da área meio, o Sescoop Nacional teve um 
desempenho semelhante ao apresentado na área fim, com 67% de 
execução sobre o orçado. 
 
As ações não realizadas nesse exercício estão sendo replanejadas 
para execução em 2005. 
 
 

Descrição Revisado Realizado
 % 

Realização Revisado Realizado
 % 

Realização 
Total área Meio 10.274.734,00  6.913.471,39    67% 7.650.572,74    6.483.604,04    85%

Total área Fim 10.662.047,00  7.007.705,76    66% 9.586.618,26    8.516.465,63    89%

Total 20.936.781,00  13.921.177,15  66% 17.237.191,00  15.000.069,67  87%

2004 2003
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Distribuição de Recursos 
 
Observamos que dos valores realizados nos anos de 2003 e 2004 
houve uma pequena variação do volume distribuído entre as atividades 
meio e fim, passando de 43,2% para 49,6% na área meio e de 56,8% 
para 50,4% na área fim. 
 
Ressaltamos que a distribuição de recursos entre as áreas meio e fim, 
no Sescoop Nacional, é parametrizada de forma diferenciada, tendo 
em vista que a função primordial da Unidade Nacional é normatização 
e orientação, não cabendo a Unidade Nacional a execução das ações, 
que fica ao encargo das Unidades Estaduais, fato que sobrecarrega a 
estrutura de manutenção, aumentando a aplicação de recursos na 
área meio. 
 
 

7) Conclusão 
 
O exercício de 2004 foi um ano de consolidação de profundas mudanças 
na Gestão do Sescoop Nacional, iniciadas no exercício de 2002, com 
destaque para a realização do Planejamento Estratégico Plurianual, 
baseado nas demandas identificadas pelas Unidades Estaduais, dentre 
outras mudanças de reestruturação administrativa e organizacional 
implementadas. 
 
Verificamos, porém, que apesar de todas as mudanças implementadas e 
de incremento das atividades do Sescoop Nacional em prol das Unidades 
Estaduais e das Cooperativas que representa, ainda há muito a 
desenvolver e aprimorar em suas ações, conforme definido no 
Planejamento Estratégico, cujo resumo apresentamos a seguir: 
 
 

Proposta de Ações Futuras  
 
 
Desenvolvimento Cooperativista 

 
·  Promover ações de estímulo ao Programa de Autogestão; 

·  Regulamentar ações a serem desenvolvidas pelas Unidades 
Estaduais, através de resoluções do Comitê de Autogestão; 

·  Aperfeiçoar mecanismos de autocontrole e monitoramento; 

·  Implementar novas técnicas de gestão para melhoria do 
gerenciamento das cooperativas brasileiras; 
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·  Realizar reunião dos Núcleos Regionais Cooperativos para analisar 
ações propostas pelo sistema ao Governo Federal – “Plano Brasil 
Cooperativo”; 

·  Ampliar a aplicação do Programa de Autogestão por parte das 
Unidades Estaduais; 

·  Promover a melhoria dos resultados obtidos pelas cooperativas com 
reversão para os seus associados; 

·  Promover evolução econômica, social e cultural dos associados; 

·  Promover o desenvolvimento de Tecnologia da Informação; 

·  Difundir e melhorar os processos de aplicação do Programa de 
Autogestão das cooperativas brasileiras; 

·  Instrumentalizar e capacitar multiplicadores e instrutores; 

·  Elaborar interpretações técnicas para as Normas Brasileiras de 
Contabilidade; 

·  Estimular a utilização da gestão por indicadores, nas cooperativas; 

·  Desenvolver Sistema de Análise e Acompanhamento de 
Cooperativas; 

·  Desenvolver material de apoio para consultoria em cooperativas de 
pequeno porte; 

·  Prestar consultoria especializada para melhoria da gestão de 
pequenas cooperativas; 

·  Difundir as atividades do “Programa de Autogestão das Cooperativas 
Brasileiras” em âmbito nacional; 

·  Reciclar as metodologias aplicadas nos materiais pedagógicos; 

 
 

Promoção Social 
 

·   Capacitar associados, empregados em cooperativas e seus 
familiares em “cooperativismo básico”, objetivando a busca do 
desenvolvimento sustentável da comunidade; 

·  Expandir a aplicação do Cooperjovem levando o cooperativismo às 
escolas de ensino fundamental, em especial às crianças da rede 
pública de ensino; 

·  Apoiar as cooperativas na sua integração com a comunidade, 
disponibilizando diretrizes, metodologias, materiais pedagógicos, e 
multiplicadores capacitados para promover seu desenvolvimento; 

·  Profissionalizar jovens líderes em prol do futuro do cooperativismo, 
preservando valores e princípios éticos; 

 
 



 

 47 

Convênios 
 
·  Promover o desenvolvimento sustentável das comunidades através 

de parcerias estratégicas, buscando o crescimento e 
desenvolvimento da cultura cooperativista; 

·  Buscar parcerias para realização de ações que auxiliem os ramos do 
cooperativismo na geração e distribuição de renda, promovendo a 
eficiência econômica e social das cooperativas e a auto 
sustentabilidade. 

 
 

Planejamento Estratégico 
 
O cenário nacional é caracterizado pela preocupação das organizações 
em ganhar flexibilidade, aprimorar sua capacitação tecnológica e 
gerencial, manter o acesso ao mercado e estar sintonizado com as 
mudanças em seus mercados de atuação, para garantir sua 
sustentabilidade. 
 
A busca contínua da melhoria da qualidade de vida dos associados e 
funcionários de cooperativas brasileiras, através da formação e 
capacitação, tem como objetivos maiores a inclusão social, melhorar a 
distribuição de renda e o desenvolvimento sustentável da comunidade. 
 
O Planejamento Estratégico da Organização direciona esforços para os 
objetivos através de ações programadas, melhor aplicação dos recursos 
e promoção de atividades para o alcance de resultados, que serão 
revertidos para o desenvolvimento e crescimento das comunidades e 
conseqüentemente, trazendo a sustentabilidade do Sistema. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marco Aurelio Fuchida 
Superintendente do Sescoop Nacional 

 


